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RESUMO 

As atividades antrópicas em ecossistemas lóticos, como rios, riachos e nascentes, podem alterar 

a qualidade ambiental desses ambientes. Assim, é necessário o emprego de estratégias que 
monitorem essas alterações. Uma ferramenta que tem sido utilizada para esse fim é o 
levantamento da comunidade de macroinvertebrados aquáticos, que pode ser utilizado como 

bioindicador para avaliação da qualidade ambiental. O presente estudo teve como objetivo 
utilizar esses dados para avaliar a qualidade ambiental do Rio Juqueriquerê, o principal rio do 

município de Caraguatatuba-SP. Para isso, foi feito o levantamento da fauna de 
macroinvertebrados em três pontos de coleta ao longo do rio, utilizando o método de arraste de 
sedimento com rede em “D” (malha de 500 µm) para coleta, onde acondicionou-se as amostras 

para posterior identificação dos organismos. Por fim, foram utilizados dois índices de qualidade 
de água: BMWP (Biological Monitoring Working Party) e ICBRIO (Índice de Comunidades 

Bentônicas para rios). Quanto à aplicação dos índices, foi observado que o índice ICBRIO 
apresentou maior acurácia e melhor aplicabilidade no ambiente estudado. A partir do índice 
ICBRIO foi possível classificar a água dos pontos 1 e 3 como “Boa” e a água do ponto 2 como 

“Regular”, o que se relaciona com a ausência de organismos sensíveis e maior presença de 
organismos resistentes nas amostras coletadas, o que pode ser reflexo da intensidade de 

atividades que contribuem para a perturbação do ambiente.  
 

 

Palavras-chave: Macroinvertebrados. Bioindicadores. Rio Juqueriquerê. Índice de qualidade 
de água. 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

A comunidade de macroinvertebrados 

habita diversos locais, incluindo ambientes 

aquáticos como rios, margens e macrófitas 

aquáticas, podendo ter sua composição 

modificada de acordo com a qualidade 

ambiental do local. Geralmente, essa 

comunidade é constituída majoritariamente 

por insetos, principalmente dípteros, 

representados especialmente por 

quironomídeos (pertencentes a ordem 

Diptera, família Chironomidae), 

organismos resistentes às perturbações ao 

meio, sendo geralmente abundantes em 

ambientes impactados (ARAUJO; 

TEIXEIRA, 2018). Uma vez que a 

comunidade pode ser constituída de 

organismos sensíveis e resistentes à 

poluição e à degradação do ambiente, o 

levantamento de táxons de 

macroinvertebrados tem sido utilizado 

como um indicador da qualidade ambienta l 

(CORBI, 2009; ROBAYO, 2015; 
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JUNQUEIRA, 2000; SAHM, 2016; 

CALLISTO, 2009). 

O termo bioindicador se refere aos 

parâmetros biológicos qualitativos ou 

quantitativos, mensurados, seja no nível de 

indivíduo, população, guilda ou 

comunidade, capazes de indicar condições 

ambientais particulares, podendo 

corresponder a uma variação natural e/ou 

perturbação ao meio analisado (QUEIROZ, 

2008). 

A utilização do grupo dos 

macroinvertebrados como bioindicado res 

(organismos retidos em malha de 200µm no 

mínimo), constitui um importante meio de 

avaliação do ambiente aquático, podendo 

fornecer tanto informações relacionadas à 

presença de contaminantes, como também à 

redução da qualidade ambiental em resposta 

a um fator estressante, podendo ser 

utilizados como meio complementar em 

estudos de biomonitoramento, juntamente 

com análises de parâmetros físico-químicos 

(ADAMI, 2017; DANZE & 

VERCELLINO, 2018; CETESB, 2012; 

INAG, 2008; SIMONETTI, 2014). 

No presente trabalho, buscando analisar a 

qualidade do rio Juqueriquerê, situado no 

município de Caraguatatuba, no Estado de 

São Paulo, foram realizadas capturas e 

identificação da fauna de 

macroinvertebrados, e a partir dos dados de 

riqueza, diversidade e dominância de táxons 

foram utilizados os índices BMWP 

(Biological Monitoring Working Party) e 

ICBRIO (Índice de Comunidades Bentônicas 

para Rios). O estudo teve como objetivo 

comparar a qualidade ambiental de três 

trechos do rio, bem como avaliar qual dos 

índices utilizados no estudo é o mais 

adequado para a aplicação em um programa 

de biomonitoramento da qualidade do rio. 

 

2.MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Caracterização do local de estudo e 

determinação dos pontos de coleta 

 

O local de estudo compreendeu trechos do 

rio Juqueriquerê, que pertence a maior das 

sub-bacias do Litoral Norte de São Paulo e 

maior bacia da Unidade de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos do Litoral Norte 

(UGRHI-03). A Bacia do Juqueriquerê 

totaliza uma área de 419,8 Km2 e está 

localizada no município de Caraguatatuba, 

no Litoral Norte do estado de São Paulo 

(CARAGUATATUBA, 2014; 2019).  

O local de estudo está a uma distância 

aproximada de 180 Km da cidade de São 

Paulo, com acessos principais pela Rodovia 

dos Tamoios (SP-099) e Rio-Santos (BR-

101). O município de Caraguatatuba possui 

importantes nascentes, incluindo a do 

Juqueriquerê, que estão localizadas no 

Parque Estadual da Serra do Mar 

(CARAGUATATUBA, 2019). 
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Dentre as atividades socioeconômico 

desenvolvidas no rio Juqueriquerê, 

podemos citar a remanescente pesca 

artesanal e sua infraestrutura de suporte e 

apoio (entreposto de pesca), o uso turíst ico 

atribuído pelas marinas, além de outras 

atividades como esportes náuticos e pesca 

amadora. A presença de colônias de férias, 

casas de veraneio e estabelecimentos 

comerciais, caracterizam atividades 

socioeconômicas vinculadas ao rio. Além 

dessas atividades é possível observar 

ocupações com edificações próximas às 

margens e em áreas de mangue. Todos esses 

são elementos podem influenciar a 

qualidade das águas do rio (PAULA & 

CARVALHO, [S.I]; SIMONETTI, 2014; 

PETROBRAS, 2016). 

Buscando comparar a qualidade da água em 

diferentes trechos do rio Juqueriquerê, 

foram selecionados no presente estudo 3 

pontos de amostragem (figura 1) para 

realização do biomonitoramento por meio 

das coletas de macroinvertebrados. O 

primeiro ponto de coleta (P1 – 23°42'02.1"S 

45°25'53.1"W) está situado mais próximo à 

foz, apresentando grandes áreas de 

vegetação em suas proximidades, incluindo 

áreas de mangue, além de ser mais afastado 

de ocupações residenciais em comparação 

com os demais pontos (P2 e P3).  

O segundo ponto de coleta (P2 – 

23°41’34.5”S 45°26’22.5”W), apresentava 

características um pouco diferentes em 

relação ao P1, como menor cobertura de 

vegetação nas margens e maior 

estabelecimento de residências e marinas. 

Nesse ponto foi possível observar um 

substrato, de aspecto argiloso, diferente dos 

pontos P1 e P3, que possuíam substratos 

mais arenosos. Além disso, em P2 foi 

possível observar presença de resíduos de 

construção civil próximo à margem.  

O terceiro ponto de coleta (P3 – 

23°41’13.1”S 45°26’32.4”W), localizado 

mais à montante em relação aos demais, 

consistiu em uma área urbanizada situada 

próximo à rodovia SP-55/BR101. Em 

termos de cobertura vegetal das margens, 

apresentava um aspecto parecido com o 

ponto 2. 



R.D Nascimento, F.F Oliveira 

 

UNISANTA Bioscience Vol. 12 nº 3 (2023) p. 185 - 205                                                                           Página 188 

Figura 1. Mapa de localização da área de estudo ao longo do Rio Juqueriquerê, Caraguatatuba, SP (Utilizado modelo cartográfico SIRGAS 2000). 

Fonte: Autor – Utilizando Software QGIS 3.4.4 Madeira (QGIS Geographic Information System).
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2.2 Coleta de amostras 

Foram realizadas 4 coletas durante o 

inverno de 2020. A escolha do período de 

inverno para realização do estudo foi feita 

buscando minimizar a influência de chuvas 

e descargas de efluentes no rio, conforme 

orientado pela Cetesb (2012). 

Em cada ponto de coleta, foram realizadas 

3 amostragens (triplicatas), em trechos da 

margem, escolhidos aleatoriamente dentro 

de um perímetro de aproximadamente 20 

metros, onde foram realizados os arrastos 

para captura de macroinvertebrados 

utilizando uma rede em “D”, com malha de 

500 micras. O tamanho da malha foi 

escolhido buscando evitar a perda de 

amostras por refluxo (ANA, 2011; 

CETESB, 2011). Os organismos foram 

coletados nas margens pré-determinadas em 

cada ponto de coleta, no período da manhã, 

em horário de baixa-mar, sendo 

determinado 1 (um) minuto de arraste para 

cada réplica, seguindo em linha reta contra 

o fluxo da correnteza do rio (INAG, 2008; 

JUNQUEIRA, et al. 2000; WATANABE, 

2017). 

Após as coletas, as amostras foram 

acondicionadas em sacos plásticos 

contendo água do ambiente para posterior 

triagem e identificação dos organismos até 

o nível taxonômico de família, buscando 

atender os requisitos para a aplicação dos 

índices BMWP e ICBRIO. Em especial, os 

quironomídeos coletados foram 

identificados até o nível de gênero e/ou tribo 

para atender as especificações do índice 

ICBRIO. 

Uma vez acondicionadas, as amostras 

foram direcionadas para realização de 

triagem, sendo utilizados para isso, bandeja 

de polipropileno e peneira granulométr ica 

de malha 425 µm. 

Na etapa de triagem, as amostras 

acondicionadas nos sacos plásticos foram 

lavadas em água corrente em peneira 

granulométrica, para auxiliar na separação 

de organismos e detritos, com o devido 

cuidado para não danificar os organismos. 

Após essa etapa, o restante da amostra 

seguiu a triagem em bandeja e 

posteriormente a fixação dos organismos 

em álcool 70%, utilizando NaCl (uma 

colher de sopa) para flutuação dos 

organismos, buscando facilitar a triagem. 

Conforme os protocolos consultados, após a 

triagem os organismos foram preservados 

em frascos de vidro com álcool 70° 

(SILVEIRA; QUEIROZ; BOEIRA, 2004; 

INAG, 2008; CETESB, 2012). 

Para cada ponto de coleta, foram também 

monitorados os seguintes parâmetros físico-

químicos: pH; temperatura; oxigênio 

dissolvido; e salinidade. 

O oxigênio dissolvido foi analisado de 

acordo com o método Winkler (1888, apud 

ANA, 2011) sendo adaptado em kit para 

rápida análise. Foi utilizado termômetro 

portátil para aferição de temperatura da 
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água, e refratômetro portátil para 

salinidade. Na medição do pH foi utilizado 

medidor digital portátil (modelo – 009 - Ce 

Rohs, com precisão de +/- 0,1). 

2.3 Análise dos dados 

Foram utilizados para analisar a diversidade 

das comunidades de macroinvertebrados, as 

métricas de abundância (N), riqueza total 

dos táxons (S), índice de equitabilidade de 

Pielou (J’), e diversidade de Shannon-

Weaver (H’). Para confecção e análise dos 

índices acima, foi utilizado software Past - 

versão 3.20 (Hammer, Ø. 2001). 

Para a identificação dos 

macroinvertebrados foram utilizadas 

literaturas específicas (AMARAL & 

NONATO, 1996; PÉREZ, 1996; BIS & 

COSMALA, 2005; SOUZA, 2007; 

SEGURA, 2011; SILVA, 2010; BENETII, 

et al. 2006; PINHO, 2008; CALOR, 2007; 

CORBI, 2021; MILLIGAN, 1997; 

HOLTHIUS, 1993; CASTRO, 2013; 

CUEZZO, 2009). 

Em relação as variáveis físico-químicas 

analisadas, foi utilizado o teste Kruskal-

Wallis no software Past (versão 3.20) para 

verificar se houve diferença significativa (p 

<0,05) entre os locais amostrados durante 

as coletas. 

2.4 Aplicação dos índices BMWP e 

ICBRIO  

Para a análise da qualidade do corpo d’agua 

utilizando os macroinvertebrados como 

bioindicadores, foi utilizado o índice biótico 

BMWP (JUNQUEIRA et al., 2000) e o 

índice multimétrico ICBRIO (CETESB, 

2012).  

O índice BMWP consiste na identificação 

das famílias de macroinvertebrados 

presentes, na qual cada família possui uma 

pontuação (score) de acordo com a sua 

sensibilidade à poluição (JUNQUEIRA et 

al., 2000). Após o registro das famílias, 

efetua-se a somatória de seus scores, no 

qual o resultado reflete a qualidade do corpo 

d’água avaliado, conforme apresentado na 

Tabela 1. 

Tabela 1. Classificação de corpo da água de acordo com composição da fauna de 
macroinvertebrados. 

 

Classe Faixa de "score" Qualidade da água 

1 > 81 excelente  

2  80-61 boa 
3 60-41 regular  

4 40-26 ruim 
5 <25 péssima 

Fonte: Junqueira et al. (2000). 
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Para a aplicação do Índice ICBRIO, se faz 

necessária a determinação de S (Riqueza), 

ICS ou H’ (Índice de comparação 

sequencial ou índice de diversidade de 

Shannon, no presente trabalho foi utilizado 

o índice de diversidade de Shannon), T/DT 

(Razão entre densidade dos grupos 

tolerantes e a densidade total, sendo 

considerados tolerantes Tubificidae sem 

queta capilar, Tubificidae com queta 

capilar, Naididae e Chironomus), e Ssen 

(Riqueza de táxons sensíveis, como 

Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera e 

o gên. Stempellina de Chironomidae-

Tanytarsini). Conforme orientado no 

protocolo da CETESB (2012), com base 

nos valores obtidos para cada um dos 

parâmetros é atribuída uma pontuação, 

conforme apresentado na Tabela 2. Foi 

então obtida uma média a partir das 

pontuações dos 5 parâmetros para compor o 

valor final para qualificar o ponto de 

amostragem nas seguintes classes: péssima 

(5 pontos), Ruim (4 pontos), Regular (3 

pontos), Boa (2 pontos) e Ótima (1 ponto). 

 

Tabela 2. Dados de referência para determinação do Índice ICBRIO. Foram considerados os 

parâmetros: S (riqueza), H’ (diversidade de Shannon-Weaver), T/DT (razão entre densidade 

dos grupos tolerantes e a densidade total) e Ssen (riqueza de táxons sensíveis). 

 

Fonte: Modificado de CETESB (2012). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Análise físico-química  

Os dados físico-químicos apresentaram 

pouca variação entre os pontos de coleta. 

No ponto 1, situado mais próximo ao mar, 

foi possível observar valores de salinidade 

ligeiramente mais elevados em relação aos 

demais pontos (Tabela 3), o que poderia ser 

explicada pela intrusão de água salina no rio 

(DUARTE, 1997). Porém, em termos 

estatísticos essa diferença no ponto 1 não foi 

significativa, comparada aos valores dos 

demais pontos. 
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Tabela 3. Mínimo e máximo de valores dos Parâmetros Físico Químicos obtidos em campo 

Local 
Temperatura °C pH OD (mg/L) Salinidade ( ‰) 

Mín. Máx. Mín. Máx. Mín. Máx. Mín. Máx. 

Ponto 1 18 20 6,6 7,5 9 12 2 8 

Ponto 2 18 20,5 6,5 7,3 10 11,3 1 2 

Ponto 3 19 19,6 7 7,5 10 11,3 0 2 

Fonte: Autor. 

 

3.2 Análise da comunidade de 

macroinvertebrados 

Na análise da comunidade, foram 

identificados um total de 2.491 indivíduos, 

distribuídos em 21 famílias e 1 subordem, 

Tanaidomorpha, que não foi possível 

identificar até o nível de família (Tabela 4).  

Da fauna amostrada, a ordem Diptera foi a 

que apresentou maior abundância, sendo 

dominante nos três locais de coleta, 

especialmente a família Chironomidae, 

resultado já esperado devido a sua ampla 

diversidade e abundância em ambientes 

lóticos, além de serem encontrados em 

diferentes tipos de habitats, constituindo 

uma das famílias com maior distribuição no 

mundo, principalmente em locais que 

sofreram ação antropogênica e apresentam 

maior teor de matéria orgânica (ALFENAS, 

2009; CALLISTO, 2001; SAHM, 2016; 

STRIXINO, 2011). 

 

Tabela 4. Abundância dos táxons coletados nos locais de amostragem 

TAXONS P1 P2 P3 

 

DIPTERA    
Chironomidae    

Chironomini 698 879 381 

Chironomus sp. 8 102 21 

Tanytarsini 1   
Tanypodinae 1   
Ceratopogonidae  2  

    
TANAIDACEA    
Tanaidomorpha* 1   
Apseudomorpha    
Kalliapseudidae 87   

    
DECAPODA    
Caridea    
Palaemonidae 6 11 15 

    
GASTRÓPODA    
Thiaridae 1   
Rissoidea 2 18 25 
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ODONATA    
Coenagrionidae  1  
Gomphidae  1 1 

    
COLEÓPTERA    
Elmidae 1   
    

OLIGOCHAETA    
Tubificidae  52 20 

Naididae  44 66 

    

POLYCHAETA    
Nereidae 26   
Spionidae 10   
Nephtyidae   1  
    

HETEROPTERA     
Corixidae  1 3 

Gerridae   1 

    
TRICHOPTERA    
Polycentropodidae 1   
Hydrobiosidae    1 

    
HYDRACARINA    
Hydrodromidae 1   
Limnessidae  1  
Total 844 1113 534 

 *: Táxon não identificado até o nível de família 

Fonte: Autor  

 

 

Conforme descrito na Tabela 4, a família 

Chironomidae foi a que apresentou maior 

abundância em todos os locais, sendo 

identificada até o nível de tribo, exceto o 

gênero Chironomus, que foi contabilizado a 

parte pelo seu grau de importância no índice 

ICBrio. 

Em P1, os quironomídeos representaram 

cerca de 84% de toda amostra; em P2 cerca 

de 88% e em P3, aproximadamente 75%. É 

importante ressaltar que na constituição dos 

índices, os quironomídeos e oligoque tos 

estão entre os organismos com pontuações 

mais baixas. Uma vez que ocorre a 

abundância de indivíduos desses dois 

táxons, o local avaliado tende para 

classificações mais baixas em relação a 

qualidade do ambiente.  

O ponto 2 ficou caracterizado como um 

local que apresentou sedimento de 

consistência mais lodosa em comparação 

com os outros pontos. Como destaca Ciofi 

et al. (2013), essa característica do 

sedimento pode explicar a maior 

predominância destes táxons no referido 

local. A maior representação dos 

quironomídeos e oligoquetos dentre os 

macroinvertebrados foram, 

respectivamente, os táxons Chironomus e 

Tubificidae, que são classificados como 
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resistentes à perturbação do ambiente, na 

maioria das vezes associados a um local 

com maior grau de antropização 

(SILVEIRA, 2004). A característica do 

substrato de aspecto lodoso também pode 

estar associada com o aporte de matéria 

orgânica, o que pode ser um dos fatores 

responsáveis pela grande abundância dos 

organismos registrados, destacando o 

gênero Chironomus sobre os outros grupos. 

Além disso, os animais desse táxon também 

podem apresentar resistência às condições 

de baixa oxigenação da água (CALLISTO, 

2001; CETESB, 2012; CIOFI, et al. 2013; 

WATANABE, 2017). 

Na distribuição dos táxons, apenas 3 

(Gastropoda, Diptera e Decapoda) foram 

registrados em todos os pontos. Porém, a 

tribo Tanytarsini e a família Tanypodinae 

(Diptera) foram amostradas apenas em P1, 

assim como as ordens Coleoptera e 

Tanaidacea. É importante ressaltar que 

dentro da família Chironomidae, e dentro 

da tribo Tanytarsini temos o gênero 

Stempellina, considerado um táxon sensíve l 

às perturbações ambientais, sendo este uma 

exceção à regra dos quironomideos, que em 

geral são reconhecidos como animais 

resistentes, como apresentado na Tabela 5. 

Esse é um dado importante a ser 

considerada nas análises que utilizam o uso 

do índice multimétrico ICBRIO.

  

Tabela 5. Divisão dos táxons resistentes, tolerantes e sensíveis encontrados durante coletas. 

Resistentes Tolerantes Sensíveis 

Diptera Gastropoda Decapoda 

Oligochaeta Odonata Trichoptera 

 Coleóptera Acari (Hydracarina) 

 Hemiptera (Heteroptera)  

Fonte: Moser (2018) 

 
 

Tabela 6. Métricas de diversidade aplicadas (N= n° de indivíduos; S= riqueza; H’= 
Diversidade de Shannon; J= Equitabilidade de Pielou). 

Índice P1 P2 P3 

N 844 1113 534 

S 14 12 10 
H' 0,70 0,83 1,06 

J 0,27 0,33 0,46 
Fonte: Autor - utilização do Software Past, 2001. 
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Quanto à Abundância de indivíduos (N), 

Riqueza (S), Diversidade de Shannon (H’) 

e Equitabilidade de Pielou (J), conforme 

apresentado na Tabela 6, P2 foi o local com 

maior número de indivíduos registrados (a 

maioria de táxons resistentes às 

perturbações ambientais), Porém, P1 se 

apresentou como o ponto mais diverso em 

termos de riqueza de táxons, especialmente 

devido à presença de animais como 

poliquetos (Nereidae e Spionidae) e 

tanaidáceos (Tanaidomorpha e 

Apseudomorpha). Essa maior diversidade 

pode ser explicada pela posição do ponto 1, 

mais próximo ao mar, e que pode reunir 

tanto organismos dulcícolas como 

marinhos. Embora o ponto 1 tenha 

apresentado maior riqueza, o ponto 3 

apresentou um maior índice de 

equitabilidade e de diversidade, o que 

sugere uma maior uniformidade na 

distribuição dos indivíduos contabilizados 

entre os táxons e indicam a possibilidade de 

um ambiente mais equilibrado. 

Em P2 foi observado maior presença de 

quironomideos (Diptera) e oligoque tos, 

organismos já discutidos anteriormente 

como resistentes. Uma diferença dos 

resultados dos índices entre P2 e os demais 

pontos pode ser atribuída pela presença 

destes organismos conforme apresentado na 

seção 3.3. 

A observação de maior relevância em P3 foi 

a menor abundância de dípteros em relação 

aos demais pontos. Os dados de abundancia 

dos três pontos são apresentados na figura 

2.  
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Figura 2. Dados de abundância de indivíduos por grupos (ordem e classe) de 

macroinvertebrados. A abundância da ordem Diptera, foi representada principalmente por 

quironomídeos.  

 
Fonte: Autor 

 

3.3 Resultados da qualidade de água por 

meio dos índices BMWP e ICBRIO  

Na utilização do índice BMWP foi possível 

verificar que todos os pontos apresentaram 

scores baixos, classificando os três pontos 

como corpo d’água de qualidade péssima 

(Tabela 7). Porém, conforme apresentado 

na seção 3.2, entre os pontos amostrados 

existem diferenças de abundância, riqueza, 

diversidade, equitabilidade e presença de 

animais resistentes tolerantes e sensíve is, 

que não podem ser desconsideradas. A 

maior abundância de organismos resistentes 

e tolerantes encontrados em P2, como 

Chironomus sp. (Chironomidae-

Chironomini) e Tubificidae e Naididae 

(Oligochaeta), e a ausência de táxons 

sensíveis (Ephemeroptera, Trichoptera e 

Plecoptera, por exemplo), parecem fatores 

mais significativo quando se utiliza o índice 

ICBRIO.  Nesse caso, esses parâmetros 

rebaixaram a classificação da qualidade da 

água de P2 em relação aos outros pontos 

(Tabela 7).
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Tabela 7. Classificações dos pontos 1, 2 e 3 após aplicação dos índices BMWP e ICBRIO. 

Índice BMWP Índice Comunidade Bentônica 

para Rios 

Local Índices Pontuação  Classificação ICBRIO  Classificação 

P1 BMWP 14 Péssima - Classe V 2,5 BOA 

P2 BMWP 24 Péssima - Classe V 3 REGULAR 

P3 BMWP 25 Péssima - Classe V 2,5 BOA 
Fonte: Autor  

 

Com base nos resultados, foi possível 

verificar que existe uma limitação na 

aplicação do índice BMWP no ambiente 

estudado. Esse é um índice bíótico, que 

considera apenas a presença ou ausência de 

famílias e nenhum outro parâmetro. Já o 

índice ICBRIO considera os parâmetros de 

diversidade, espécies tolerantes e sensíve is 

conforme já mencionado (Tabela 2). Um 

outro ponto que pode ser considerada uma 

limitação para o índice BMWP é que que 

nesse índice os indivíduos representantes 

dos táxons Decapoda, Tanaidacea, 

Polychaeta, Hydracarina, Gastropoda e 

Tanypodinae (Diptera), não são 

considerados no score (ALFENAS; 2009; 

BUSS, 2003; JUNQUEIRA et al., 2000; 

MONTEIRO, et al., 2008; PAOLETTI, 

2019). Por se tratar de um índice 

multimétrico, construído para rios e 

reservatórios no território do estado de São 

Paulo pela Cetesb (2012), o ICBRIO se 

apresentou mais bem adaptado para ser 

aplicado como ferramenta de 

biomonitoramento do rio Juqueriquerê.  

Nos resultados apresentados na tabela 7, P2 

foi classificado pelo índice ICBRIO como 

um ponto com qualidade regular, 

provavelmente devido à ausência de 

organismos sensíveis e ao maior número de 

quironomídeos (animais resistentes) em 

relação aos outros pontos.  

 

4. CONCLUSÃO 

No estudo foi possível obter diferentes 

táxons pertencentes à comunidade de 

macroinvertebrados nos três pontos 

amostrados, totalizando 22 táxons (21 

famílias e 1 subordem) totalizando 2.491 

indivíduos coletados. 

Comparando a aplicação dos índices 

BMWP e ICBRIO, foi possível verificar uma 

maior acurácia do índice ICBRIO quando 

aplicado na avaliação da qualidade do rio 

Juqueriquerê, utilizando como base o 

levantamento de macroinvertebrados. O 

índice demonstrou sensibilidade à presença 

ou ausência de táxons tolerantes e sensíve is 

nas amostras obtidas nos três pontos de 

coleta. 
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Foi possível verificar que o ponto 2 foi o 

que apresentou menor qualidade ambienta l, 

sendo classificado como “Regular” pelo 

índice ICBRIO. Isso pode ser explicado pela 

intensidade de atividades que contribuem 

para a perturbação do meio, como o 

lançamento de resíduos provenientes das 

diversas atividades antrópicas 

desenvolvidas no local, além da supressão 

da vegetação ciliar. 

Devido à coleta ter ocorrido somente em 

três pontos amostrais, por um curto período 

de tempo, e dentro de um determinado 

trecho do rio, se faz necessária a 

continuidade dos estudos, aumentando os 

pontos de coleta e o período de 

amostragens, buscando ampliar a avaliação 

para toda a extensão do rio. 

No ponto 1, mais próximo da foz do rio, foi 

observada a presença de táxons como 

Tanaidaceos e Polychaeta, que são comuns 

dos ambientes marinhos. Assim, estudos 

futuros devem avaliar se é válida a 

aplicação do índice na comparação entre o 

ambiente do rio e o estuário, uma vez que 

esse último pode apresentar naturalmente 

uma maior riqueza de táxons, por constituir 

um ambiente de transição. 

Estudos futuros devem também avaliar a 

interferência da amplitude de maré na 

aplicação do índice, pois os regimes de 

maré podem alterar a dinâmica dos rios, 

com alteração de vazão, assim como se deve 

avaliar as interferências que podem ser 

provocadas pela pluviosidade.  
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